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Esforço final 
PARA VIRAR VOTOS

Aliados de  Bolsonaro e de Lula têm hoje e amanhã para conquistar os eleitores que estão indecisos ou que votaram em 
outros candidatos à Presidência no primeiro turno. O foco dos coordenadores, até as 22h de sábado, será o corpo a corpo

D
aqui a dois dias, os 2,2 mi-
lhões de eleitores do Dis-
trito Federal voltam às zo-
nas eleitorais para eleger 

o novo presidente da Repúbli-
ca. Na capital do país, são 6.748 
urnas eletrônicas, distribuídas 
em 610 locais de votação. No pri-
meiro turno, o Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE-DF) compu-
tou 1,8 milhão de votos dos bra-
silienses para o cargo de chefe do 
Executivo. Candidato à reeleição, 
Jair Bolsonaro (PL) ficou na fren-
te do seu adversário, Lula (PT), 
por uma diferença de 260.863 vo-
tos — enquanto o atual presiden-
te foi escolhido por 910.397 elei-
tores, o petista teve a preferência 
de 649.534 brasilienses.

A deputada federal reeleita Bia 
Kicis (PL), que está à frente da 
campanha de Bolsonaro no DF, 
considera que o resultado por 
aqui — nesta segunda parte da 
campanha — foi bastante positi-
vo para virar votos de indecisos e 
de pessoas que votaram em ou-
tros candidatos. “Estivemos com 
o povo, em suas casas, nas feiras, 
nas ruas, na Rodoviária do Plano 
Piloto, batendo papo e compa-
rando os planos de governo dos 
candidatos e as pautas que eles 
apoiam, mostrando que o eleitor 
não precisa gostar do Bolsonaro 
para votar nele”, ressalta.

Segundo a parlamentar, a in-
tenção é continuar atuando des-
sa forma, olho no olho, até o úl-
timo minuto permitido da cam-
panha. “É assim que esperamos 
virar os votos nulos, brancos e in-
decisos, e temos percebido essa 
virada durante os atos de cam-
panhas e em conversas com as 
pessoas”, afirma. “Elas, às vezes, 
recebem muitas desinformações 
sobre as propostas do Bolsona-
ro e, desavisadamente, acabam 
acreditando. O nosso trabalho 
tem sido mostrar que ele pre-
tende continuar com as políti-
cas que tem feito, melhorando a 
empregabilidade e diminuindo a 
violência, por exemplo”, detalha.

Confiança

Mesmo ficando atrás no pri-
meiro turno, a expectativa da 
campanha de Lula no DF para do-
mingo é positiva, segundo o depu-
tado distrital Leandro Grass (PV), 
um dos responsáveis pela coor-
denação. “Nesses últimos dias, 
vamos intensificar ainda mais as 
agendas de rua com a militância 
também”, ressalta. “Os apoios dos 
outros candidatos também são 
muito importantes, porque mos-
tram uma união em torno do pro-
jeto de Lula”, reforça Grass.

O parlamentar destaca que, até 
amanhã, são esperados dois gran-
des atos em favor do candidato 
petista. “Estaremos em vias públi-
cas conversando com quem ain-
da está indeciso, mas também em 
eventos com a população. Nesta 
sexta (hoje), por exemplo, acon-
tece a Caminhada da Esperan-
ça, em Planaltina. No sábado, te-
rá a chamada Carreata da Vitória, 
passando por Ceilândia, Samam-
baia e Taguatinga”, comenta. Pa-
ra o distrital, o resultado de Lula 
aqui no DF será bem maior neste 
segundo turno. “Estou muito con-
fiante de que os votos do presi-
dente Lula vão aumentar, porque 
unimos todas as forças progres-
sistas e aqueles que acreditam na 
democracia e sabem que o me-
lhor para o país, neste momen-
to, é o presidente Lula”, conclui.
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Camisas e outros adereços com referências às duas campanhas dividem espaço no comércio de rua
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Um dos votos que as campa-
nhas de Bolsonaro e Lula precisam 
conquistar aqui no DF é o da auxi-
liar administrativa Débora Silva, 29 
anos. A moradora do Novo Gama 
afirma que ainda não definiu em 
qual dos candidatos deve votar no 
próximo domingo. “Estou indeci-
sa porque, na verdade, está uma 
bagunça. Não tem nenhuma pro-
posta, é só um atacando o outro”, 
observa. “As pessoas não estão vo-
tando por pensar no Brasil, estão 
pensando só nos candidatos deles 
em atacar um ao outro. Acho que 
é besteira ficar brigando por essas 
coisas”, considera.

Quem também ainda não es-
colheu em quem votar é a cos-
tureira Rita de Cássio Andrade, 
49. E a culpa, segundo ela, nem 
é dos candidatos. “Desde que me 
entendo por gente, nunca vi uma 
campanha com tanta violência 
como a que estou vendo agora. 
É morte, briga, desavença en-
tre famílias, tudo por conta da 

política”, lamenta. “E a gente não 
quer isso. Queremos um Brasil de 
paz e melhor. Nunca presenciei 
o que estou vendo agora, uma 
grande surpresa isso”, ressalta.

Vendendo blusas, bandeiras e 
camisetas dos candidatos, Jean 
Carlos, 45, afirma que consegue 
um bom lucro durante a campa-
nha eleitoral. “No mês, chego a lu-
crar cerca de R$ 5 mil a R$ 6 mil e, 
se não sair tudo depois das elei-
ções, devolvo para o fornecedor 
ou então tento vender mais bara-
to”, revela. O morador da Candan-
golândia, que trabalha na cons-
trução civil fora do período eleito-
ral, comenta que será difícil con-
seguir vender algo que faça men-
ção a candidato, depois que aca-
barem as eleições.

Sem assédio

O Tribunal Regional do Traba-
lho da 10ª Região (Distrito Fede-
ral e Tocantins), determinou, no 

início da semana, que empresas 
e empresários do ramo do comér-
cio não pratiquem assédio elei-
toral, sob pena de multa de R$ 
10 mil por empregado. A ordem, 
de acordo com a decisão, se apli-
ca a negócios em todo o territó-
rio nacional, independentemen-
te de endereço e porte.

Na liminar, o juiz Antônio 
Umberto de Souza Júnior ain-
da estabelece que as empresas 
estão obrigadas a permitir que 
entidades sindicais acessem os 
locais de trabalho, para escla-
recimentos a respeito do direito 
ao voto livre e que os emprega-
dores devem se abster de prati-
car “quaisquer atos atentatórios 
à liberdade de voto de seus em-
pregados e empregadas”.

Efetivo total

Um Protocolo de Ações Inte-
gradas (POI) foi elaborado pe-
la da Secretaria de Segurança 

Temos apenas 33 anos de 
um mesmo sistema político 
em funcionamento. Ainda que 
as leis eleitorais tenham sofri-
do ajustes de 1988 para cá, de 
maneira geral, podemos dizer 
que existe uma estabilidade 
mínima vigente no país. Nossa 
democracia ainda é extrema-
mente jovem. Precisamos res-
peitar o resultado que vier nas 
urnas neste domingo, porque 
a estabilidade institucional é 
fundamental para o bom fun-
cionamento e desenvolvimen-
to de qualquer país.

Ainda não temos memória 
eleitoral suficiente e estamos 
aprendendo a lidar com as re-
gras e com o nosso sistema po-
lítico. Muitos daqueles que nas-
ceram no final dos anos 1980 e 
início dos anos 1990 têm avós 
que não votaram durante uma 
parte da vida e pais que come-
çaram a votar já na vida adulta. 
Ou seja, nos faltam memórias 
e histórias antigas sobre elei-
ções democráticas, alternân-
cias de poder, de partidos, de 
lideranças. Uma estabilidade 
mínima que consigamos obser-
var a partir de um mesmo siste-
ma político, em funcionamen-
to, por pelo menos meio século.

Em outras palavras: os nas-
cidos no período pós-cons-
tituinte são a primeira gera-
ção de brasileiros que terão a 
oportunidade de passar o co-
nhecimento sobre o funciona-
mento do sistema político pa-
ra seus descendentes. Isso só 
será possível se as instituições 
democráticas perdurarem até 
lá e, para isso, é necessário que 
todos os brasileiros estejam 
comprometidos com a defesa 
das principais regras do jogo.

O sistema eleitoral brasilei-
ro é referência mundial, pode-
mos questionar e debater as 
regras definidas, mas não po-
demos desconfiar da eficácia 
das urnas simplesmente com 
o intuito de gerar instabilida-
de e desconfiança. Isso não traz 
mudanças efetivas para o país, 
apenas desordem. Desordem 
impacta na previsibilidade das 
coisas. Quem vai querer inves-
tir em um país que não tem 
previsibilidade? A instabilida-
de política não traz consequên-
cias apenas para o sistema po-
lítico, traz consequências para 
todo o país, especialmente pa-
ra a economia que o rege.

Tudo que foi construído 
e toda a tecnologia de ponta 
que desenvolvemos nas elei-
ções do Brasil são um lega-
do. Vamos celebrar a democra-
cia, nosso direito de escolha e, 
principalmente, a escolha da 
população brasileira no dia 30. 
Que o próximo governo possa 
contar com um povo que está 
pronto para cobrar um bom 
trabalho, mas também cons-
ciente da responsabilidade co-
letiva que temos com a estabi-
lidade das nossas instituições.

 
Letícia Medeiros, 
cientista política pela 
Universidade de Brasília (UnB)

ARTIGO

Jean Carlos chega a lucrar  R$ 6 
mil ao mês no período eleitoral

 

Respeito ao 
resultado 
das urnas

Pública (SSP-DF) e pelas forças 
de segurança da capital, para o 
segundo turno das eleições. O 
documento foi criado após reu-
niões e levantamentos de inte-
ligência, segurança, mobilida-
de urbana, preservação do patri-
mônio público e, principalmen-
te, a atuação no primeiro turno 
das eleições.

O planejamento da secretaria 
prevê reforço do policiamento 
nos pontos de votação, nas esco-
las, nos locais de apuração de vo-
tos, na segurança de juízes elei-
torais e na prevenção e monito-
ramento de crimes eleitorais. Ha-
verá, ainda, reforço das equipes 
de atendimentos de emergência, 
de delegacias e batalhões, escolta 
de promotores públicos e juízes 
eleitorais e policiamento de trân-
sito em vias e rodovias.

Todo o efetivo disponível das 
forças de segurança (11.575 agen-
tes) estará atuando, ou de sobrea-
viso, no dia da votação, segundo 
a SSP-DF. Até o término de todo 
processo de votação, as escolas fi-
carão sob monitoramento da Po-
lícia Militar (PMDF), assim como 
nas 20 juntas de apuração. 

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral será responsável pela escol-
ta de juízes eleitorais e promoto-
res no dia da votação. Enquanto 
isso, o Corpo de Bombeiros (CB-
MDF) estará de prontidão pa-
ra atuar em situações de emer-
gência e incêndios, caso seja ne-
cessário. Já o Departamento de 
Trânsito (Detran-DF) atuará no 
controle e organização do trân-
sito nas proximidades de pontos 
de votação em todo DF.

*Estagiária sob a supervisão de 
José Carlos Vieira


